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Conforto do lar é a prioridade Conforto do lar é a prioridade 
dos consumidores portugueses

avaliação da situação de
Portugal piorou em 2007, pas-
sando de 3,3 para 3,1. Em
Portugal, na Hungria (3,7), e
na Polónia (4,1), o moral é

inferior à média europeia, mas com tendência
a melhorar em 2008 (3,5 no caso de Portugal).
A Bélgica, por sua vez, mantém-se como o
país mais optimista, apesar da situação políti-
ca conturbada. A Alemanha, que implantou
reformas pesadas nos últimos anos, tem agora
uma boa dinâmica, progredindo desde há três
anos, e em França as eleições presidenciais
deixaram a sua marca (5,8).

Relativamente às intenções de compra, en-
quanto pela Europa fora explodem, Portugal
apresenta um dos índices mais baixos e a
população mostra um sentimento geral de
diminuição do poder de compra. Os electro-
domésticos, a bricolage, os telemóveis, os
computadores e as motos são os cinco secto-
res que contrariam a tendência e progridem.
As obras em casa, os móveis e os automóveis,
por sua vez, mantêm níveis de intenções de
compra semelhantes aos do ano anterior, re-
sultados que mostram que a prioridade dos
portugueses, para 2008, se concentra no con-
forto do lar. 

AAA  mmeellhhoorriiaa  ddoo  mmoorraall  ddooss  ccoonnssuummiiddoorreess
eeuurrooppeeuuss  pprreevviissttaa  ppeell’’OO  OObbsseerrvvaaddoorr

CCeetteelleemm  hháá  uumm  aannoo  ccoonnffiirrmmoouu--ssee..
AAvvaalliiaaddaa  nnuummaa  eessccaallaa  ddee  11  aa  1100,,  aa  nnoottaa
ddoo  mmoorraall  aattiinnggee  aaccttuuaallmmeennttee  44,,99  ccoonnttrraa
ooss  44,,77  ddee  22000077..  PPoorrttuuggaall,,  aappeessaarr  ddee  sseerr

oo  ppaaííss  mmaaiiss  ppeessssiimmiissttaa  ddee  eennttrree  ooss  1133
eessttuuddaaddooss,,  mmoossttrraa  ttaammbbéémm  uummaa

oorriieennttaaççããoo  ppaarraa  oo  ccoonnssuummoo..  7700  ppoorr
cceennttoo  ddooss  ppoorrttuugguueesseess  rreevveellaarraamm  uummaa
iinntteennççããoo  ddee  aauummeennttaarr  oo  ccoonnssuummoo  nnooss

pprróóxxiimmooss  1122  mmeesseess,,  aappeessaarr  ddee  ssóó  1133  ppoorr
cceennttoo  ccoonnffeessssaarreemm  qquuee  ccoonnsseegguueemm

ppoouuppaarr..  

Relativamente às intenções 
de compra, Portugal apresenta

um dos índices mais baixos 
e a população mostra um

sentimento geral de diminuição
do poder de compra. 

Os electrodomésticos, 
a bricolage, os telemóveis, 

os computadores e as motos
são os cinco sectores que
contrariam a tendência e

progridem

IInntteennççõõeess  ddee  ccoommpprraa  nnooss  pprróóxxiimmooss  1122  mmeesseess  ((%%))
Portugal Total 13 países

2006 2007 2006 2007
� Lazer viagens 19 17 45 44
� Electrodomésticos 14 15 29 29
� Obras em casa 11 11 25 28
� Equipamento para bricolage/ jardinagem 5 6 24 25
� Móveis 10 10 22 22
� TV/ Hi-Fi/ Vídeo 11 10 20 19
� Telemóveis 16 17 19 20
� Equipamento desportivo 6 4 18 16
� Automóveis 6 6 12 11
� Computadores pessoais para casa 6 7 13 11
� Bens imobiliários 3 1 7 6
� Motos/ scooters 1 2 3 3
FFoonnttee::  OO  OObbsseerrvvaaddoorr  CCeetteelleemm

CCoommpprraass  ppoorr  pprroodduuttoo  ((%%))
Valor Volume

� Casa de banho 4 3
� Iluminação 5 9
� Móveis de cozinha 8 5
� Ménage e decoração 16 41
� Móveis e decoração 
(quartos/salas/estofos/colchões) 66 39
� Jardim 1 3
FFoonnttee::  OO  OObbsseerrvvaaddoorr  CCeetteelleemm

MMoobbiilliiáárriioo  aassssiissttee  
àà  qquueeddaa  ddooss  pprreeççooss  mmééddiiooss
O consumo de mobiliário pelas famílias por-
tuguesas cresceu um ponto percentual, em
2007, para os 1.031 milhões de euros. De
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OO  tteerrcceeiirroo  mmaaiioorr  oorrççaammeennttoo  
eeuurrooppeeuu  ppaarraa  aass  ccoommpprraass  
ddee  eelleeccttrróónniiccaa  ddee  ccoonnssuummoo
No mercado de electrónica de consumo, segun-
do as estimativas da GfK, citadas pelo estudo,
registou-se um crescimento de seis por cento,
para os 1.216 milhões de euros. Os portugueses
apresentam mesmo o terceiro maior orçamento
europeu, destinando 331 euros para estas com-
pras.
Considerando apenas os produtos de electrónica
de consumo, o crescimento está estimado nos
quatro por cento em valor e cinco por cento em
volume. Os produtos que geraram mais factura-
ção, entre Janeiro e Outubro de 2007, foram os
LCD’s e os projectores de TV e, à excepção dos
auscultadores, do vídeo portátil, dos sistemas de
navegação e do car multimédia, a maioria dos
produtos baixaram em valor. 
Nas telecomunicações, a facturação registou
uma ligeira diminuição, de dois pontos, apesar
do mercado ter crescido 11 por cento em volu-
me. À excepção dos telefones fixos, todos os
produtos apresentaram variações positivas. Os
produtos que geraram mais facturação foram os
acessórios, os auriculares, os cartões de memó-
ria e os modems. 

2007 assistiu também a mais um crescimento no
mercado da fotografia, de um por cento em
volume e quatro por cento em valor. O digital
continuou a subir e estes modelos foram mesmo
o produto que mais contribuiu para a facturação.
Os rolos fotográficos, por sua vez, continuaram
a ser os produtos mais vendidos em quantidade,
mas em diminuição, em proveito das câmaras
digitais e cartões de memória. 
O entretenimento também apresentou resultados
assinaláveis, com uma subida de 28 por cento
em valor e 23 por cento em volume. Todos os
produtos registaram crescimentos, quer em
valor, quer em volume, destacando-se o softwa-
re, o produto que mais gerou facturação, e os fil-
mes, os mais vendidos em quantidade. 

LLooccaaiiss  ddee  ccoommpprraa  ((%%))
Valor Volume

� Hipermercado 13 31
� Grande superfície 

especializada 62 37
� Outro 24 32
FFoonnttee::  OO  OObbsseerrvvaaddoorr  CCeetteelleemm

ÍÍnnddiiccee  ddee  ccoonnffoorrttoo  ddooss  llaarreess  ((%%))
� TV a cores 97
� Telemóvel 91
� DVD 71
� Computador 51
� TV Cabo 47
� Vídeogravador 45
� Câmara de vídeo 24
FFoonnttee::  OO  OObbsseerrvvaaddoorr  CCeetteelleemm

BBrriiccoollaaggee
992200  mmiillhhõõeess  ddee  eeuurrooss
� Bricolage, equipamento sanitário,

ladrilhos e materiais similares -2%
� Tintas, vernizes e produtos similares +10%

JJaarrddiinnaaggeemm
118833  mmiillhhõõeess  ddee  eeuurrooss
� Bricolage, equipamento sanitário,

ladrilhos e materiais similares -2%
� Tintas, vernizes e produtos similares +10%

acordo com O Observador Cetelem, este
resultado é satisfatório, uma vez que se verifi-
cou uma redução dos preços médios em quase
todos os artigos. Apenas os preços médios de
quartos infantis (164 euros), escritórios (130
euros), iluminação (57 euros), casa de banho
(72 euros) e artigos de ménage e decoração
(12 euros) aumentaram. Para 2008, 10 por
cento dos portugueses manifestaram inten-
ções de compra de mobiliário.  
Lisboa foi o distrito com maior volume de
compras (274 milhões de euros), mas o maior
crescimento continua a verificar-se no Porto,
que passou de 159 milhões para 232 milhões
de euros. É também nestes distritos que está
localizada a maioria dos estabelecimentos.
O estilo moderno recolheu as preferências dos
consumidores. Estes também optaram pelas
grandes superfícies especializadas, que con-
quistaram mais mercado, apresentando uma
quota de 62 por cento em valor e 42 por cento
em volume. Os hipermercados conseguiram
apenas rivalizar nalguns artigos de ménage e
de jardim. 

Número médio 
de telemóveis por família 3,53

IInnffoorrmmááttiiccaa  
ccoomm  ccrreesscciimmeennttoo  mmooddeessttoo
Em 2007, o mercado nacional da informática
doméstica teve um crescimento muito modesto,

de 0,9 pontos, atingindo os 575 milhões de
euros. As vendas de computadores mantiveram-
se positivas, essencialmente devido ao cresci-
mento das vendas de portáteis, que representa-
ram 76 por cento do total. Os tinteiros/toners
foram os produtos mais vendidos em volume,
mas em valor ocupam apenas o terceiro lugar. 

BBrriiccoollaaggee  sseegguuee  
ccaammiinnhhoo  iinnvveerrssoo  àà  jjaarrddiinnaaggeemm
Enquanto o mercado da jardinagem mantém
uma trajectória de crescimento pouco acentua-
da, a bricolage decresceu ligeiramente, segundo
os dados do INE citados pelo estudo, entre 2004
e 2005 (-0,86%). As estimativas para 2007 são
de que o mercado da bricolage, jardinagem e
melhoramento da habitação valha 1.196 mi-
lhões de euros. 
Lisboa e Porto são os distritos que mais factu-
ram e também onde existe um maior número de
estabelecimentos. 


